
Museu 

Uma cúpula de 25 metros de 
raio circundada por espelho 
d'água e com quatro 
pavimentos — acervo ficará 
exposto em dois níveis. 

Conjunto Multiplex- 
Série de salas de projeção 
com um conjunto de lojas de 
conveniência e de alimentação. 

EDITORIA DE ARTE/C10ERO E VALDO 

Catedral 
Gran-Circo-Lar 

Setor Cultural de Brasília 
ocupará alas Norte e Sul 
do Eixo Monumental, 
na Esplanada dos Ministérios, 
entre a Rodoviária 
e a Catedral. 

Biblioteca 
Centro referencial do acervo 
bibliográfico incluindo núcleos 
de estudos em Biblioteconomia 
e Ciência da Informação. 

Galeria de ligação 
Subterrânea, esta 
galeria terá lojas 
e estacionamentos. 

Teatro 	Centro Musical 
Nacional Projeto manterá atividades 

do Gran-Circo-Lar, com 
shows e programação 
cultural e cívica. 
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Cinema 180° 

Edifício especialmente criado 
para uso de modernos recursos 
de projeção de imagens. 
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Roriz promete a Oscar Niemeyer iniciar ainda neste ano as obras dos novos prédios 
PROJETO  PREVÊ 
CONSTRUÇÃO DE 
BIBLIOTECA, 
CINEMAS, MUSEU 
E UM CENTRO 
MUSICAL 

Cultura 	Esplanadá. 
Veja a localização dos monumentos 

MARIA EUGÊNIA 
e ICARLA MENDES 

projeto do Setor Cul-
tural de Brasília foi 
lançado oficialmente 

ontem durante a abertura da 
mostra "Niemeyer 90 Anos -
Projeto Raízes do Memorial", 
no Pavilhão de Exposições do 
Parque da Cidade. O arquite-
to Oscar Niemeyer apresen-
tou ao governador Joaquim 
Roriz e ao ministro de Cultu-
ra, Francisco Weffort, as ma-
quetes dos prédios da Biblio-
teca Nacional, Museu, Centro 
Musical, Cinema 180 Graus e 
conjunto de salas e cinemas 
Multiplex. 

As obras, orçadas em US$ 
22,2 milhões, concluirão o 
projeto inicialmente previsto 
para o Eixo Monumental, no 
espaço entre a Rodoviária e a 
Catedral. Roriz disse que 
pretende iniciar a construção 
do Setor Cultural ainda este 
áno. "Estamos fazendo os es-
tudos técnicos para iniciar a 
licitação", acrescentou o go-
vernador, que espera contar 
com recursos do governo fe-
deral, do Tesouro local e do 
Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID) para 
bancar a obra. 

Dentro de um mês, adian-
tou Roriz, a pedra funda-
mental do projeto estará sen-
do lançada. "Duvido que al- 

guém vá negar dinheiro para 
uma obra como essa", aposta 
o governador. O Setor Cultu-
ral, entretanto, será construí-
do por etapas. Na primeira 
delas serão erguidos o museu 
e a biblioteca, avaliados em 
US$ 9,8 milhões. "Os cine-
mas e o centro musical, no la-
do Norte, podem ficar a car-
go da iniciativa privada", ex-
plicou o secretário de Obras, 
Tadeu Filippelli. Essas obras 

estão orçadas em US$ 12,4 
milhões e incluem a galeria 
subterrânea de ligação entre 
as duas alas e estacionamen-
tos. 

Em um rápido discurso 
na abertura da exposição, 
que ficará aberta no Pavi-
lhão B até 17 de setembro, 
das 10h às 20h, Oscar Nie-
meyer agradeceu "a Roriz e 
a Filippelli pela disposição 
que demonstraram em cons- 

truir o Setor Cultural. A 
mostra reúne as principais 
obras do arquiteto, desde 
desenhos, maquetes, foto-
grafias até mobiliário. 

O ministro da Cultura, 
Francisco Weffort, reiterou 
seu apoio ao projeto e disse 
que o GDF terá de conseguir 
recursos no Orçamento Geral 
da União. "Junte a bancada 
do DF no Congresso Nacio-
nal e peça que eles apresen- 

n de fica mo  

tem emenda coletiva para a 
obra", sugeriu o ministro. 
Weffort lembrou que a cida-
de ganhará, com o projeto, 
mais opções para atrair turis-
tas. E que a conclusão de Bra-
sília está entre outros 99 pro-
jetos em discussão no Minis-
tério da Cultura para receber 
recursos previstos no progra-
ma Monumenta, do BID, pa-
ra cidades tombadas como 
Patrimônio da Humanidade. 

No ano passado, o GDF apre-4%  
sentou projeto no valor de R$ 
9 milhões para concluir sua 
obras. 

Para Niemeyer, a construxt 
ção do Setor Cultural em ple. 
na  Esplanada dos Ministérios, 
representa a conclusão dorD  
projeto Brasília. "Levamos 
apenas quatro anos para.1 
construir esta cidade, mas 1:4 
se vão mais de 40 anos e elf2 
não está concluída", lamen 
tou o arquiteto. O projeto ee 
ambicioso. A biblioteca na-
cional e o museu ficarão do 
lado em que está instalado o 
Teatro Nacional. Já o centro 
musical e os cinemas forma-
rão um conjunto com a Cate-
dral. Os dois lados do Eixo 
Monumental estarão ligados 
por uma galeria subterrânea 
que terá lojas de apoio e ilu-
minação natural. 

Na avaliação do arquite-
to, a obra é urgente para ga-
rantir a manutenção da uni-
dade de Brasília. "Os espaços 
vazios são ocupados rapida-
mente e, às vezes, por cons-
truções que destoam do con-
junto, quebrando a unidade e 
a inventividade de um proje-
to", justificou. "De agora em 
diante vai depender da boa 
vontade de quem me enco-
mendou o projeto", disse, 
numa referência ao governa-
dor Joaquim Roriz. 

No dia 17, a Câmara Le-
gislativa deverá votar projeto 
de lei do Executivo que auto-
riza a conclusão da cidade, 
destinando verbas para a 
construção dos novos pré-
dios. No orçamento deste 
ano, R$ 6 milhões haviam si-
do reservados para o início 
das obras, mas o dinheiro foi 
utilizado em outras rubricas. 


